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Observando as crianças nestes mui-
tos anos, trabalhando como professora, co-
ordenadora e como mãe, tenho comprova-
do o quanto a brincadeira é parte integran-
te de suas vidas. Comparando o comporta-
mento de alunos em sala de aula e durante
as atividades recreativas ou no recreio, per-
cebe-se uma grande diferença. Lá estão in-
quietas, distraídas, contidas, forçadas até.
Soltas, livres das quatro paredes da “prisão”,
correm, pulam, riem, gritam, o ambiente se
transforma, tudo é motivo para diversão.

O que é brincadeira na vida da cri-
ança? Apenas um passatempo? Diversão?
Momento para descobertas? Para a cria-
ção? Instantes de liberdade e de prazer? Ou
necessidade?

Refletindo sobre estas indagações e
outras é que nos propusemos à elabora-
ção deste trabalho. Porque, quando obser-
vamos os jogos e as brincadeiras infantis,
vem-nos a certeza de que para as crianças
a brincadeira é coisa séria.

Por isso, detestam serem interrompi-
das. Quando isto acontece, geralmente rea-

gem, ignorando a interrupção, às vezes fi-
cam irritadas, até mesmo agressivas.

Se nós educadores quisermos co-
nhecer o sentido do lúdico para as crian-
ças, precisamos observá-lo a partir do ponto
de vista delas, pois a brincadeira é uma
das atividades mais importantes para a
relação afetiva e cognitiva com objetivos e
conceitos que as cercam.

Cabem aqui alguns conceitos, con-
forme Friedmann (1992 : 24):

Brincadeira: refere-se basicamente à ação
de brincar, ao comportamento espontâ-
neo que resulta de uma atividade não
estruturada. Jogo: trata-se de uma brinca-
deira que envolve regras. Brinquedo: re-
fere-se ao objeto de brincar. Atividades
lúdicas: abrangem de forma mais ampla
os conceitos anteriores. Lúdico: termo cri-
ado por Flournay para servir como adjeti-
vo correspondente à palavra jogo.

Por que brincar? É Cunha (1992 : 35)
quem responde:

Porque brincar é essencial à saúde física,
emocional e intelectual do ser humano.
Brincar é coisa séria também, porque na
brincadeira não há trapaça, há sincerida-
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de, engajamento voluntário e doação. Brin-
cando nos reequilibramos, reciclamos
nossas emoções e nossa necessidade de
conhecer e reinventar. E tudo isso desen-
volvendo atenção, concentração e muitas
outras habilidades.

Das brincadeiras mais freqüentes que
a criança utiliza para construir seu conheci-
mento destaca-se o jogo, pela sua importân-
cia. Devido a um conceito generalizado de
que nas situações em que a criança atua
através de jogos ou brincadeiras, não está
fazendo ou aprendendo nada, a escola for-
mal faz muito pouco uso destas estratégias.

Dentre os autores estudados, Lima
(1998 : 48) caracteriza de forma adequada
esta separação:

Tem-se, assim, historicamente formada,
uma cisão entre o lúdico e o pedagógico,
entre o que é brincadeira e o que é estu-
do sério. Isso do nosso ponto de vista de
adulto, porque para a criança o brincar é
sempre uma coisa séria na medida em
que mobiliza suas possibilidades intelec-
tuais e afetivas com um fim determinado.

Segundo Almeida (1987 : 26):
O brinquedo faz parte da vida da criança.
Ele simboliza a relação pensamento-ação
e, sob este ponto, constitui provavelmente
a matriz de toda a atividade lingüística, ao
tornar possível o uso da fala, do pensa-
mento e da imaginação.

Brincando com seu corpo, nos primei-
ros meses de vida, a criança inicia sua pri-
meira relação com o mundo. Movimenta
seus pés, mãos e dedos; pega objetos ma-
nipulando-os, joga-os no chão, ouve o ba-
rulho, repete o gesto se alguém “entra na
brincadeira” e lhe devolve o objeto. Inicia-
se aí a interação entre o brinquedo e a cri-
ança, processo que continuará por toda a

vida.
Este processo envolve não apenas o

brincar por brincar, mas é bem mais com-
plexo: inclui o apego, a imitação, a repre-
sentação que favorecem a vontade de cres-
cer, de se desenvolver. Ao brincar com bo-
necas ou objetos domésticos, a criança se
exercita e ao mesmo tempo reproduz atra-
vés dos mesmos suas relações e conflitos.
Se existem sentimentos de culpa, grita e
gesticula como a mãe ou, se tem necessi-
dade de afeto, trata com afeto e carinho.
Utiliza-se do brinquedo para a representa-
ção, ocorrendo então uma forma de pen-
samento.

Para Benjamin (1984 : 69), a função
do brinquedo ultrapassa os limites técnicos
chegando a uma significação mais profun-
da, filosófica e psicológica. Isto porque não
se chegaria à realidade ou ao conceito de
brinquedo, explicando unicamente pela vi-
são da criança ou pela concepção de adul-
to, mas sim através do estudo do povo, da
classe de que provém o brinquedo, teste-
munho do diálogo mudo e simbólico entre
ele e sua gente.

Subjacente está a conotação “políti-
ca” que a sociedade oferece hoje, para a
criança, o que ela deseja amanhã. A posi-
ção de Ariès (1978 : 113) é a de:

que em torno dos divertimentos mais
naturais, com significado projetivo, como
utilização de brinquedos, bonecos,
soldadinhos, armas, rodas, que apareci-
am e desapareciam no decorrer das épo-
cas, representava-se o tipo de valores e
concepções que se desejava passar e in-
cutir nas crianças e adolescentes (...) Os
brinquedos atuais variam entre brados de
guerra, morte, combates, prazer, consu-
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mo, utilizados pelas crianças, passando
pelos jogos eletrônicos utilizados pelos
adolescentes e atingindo os brinquedos
de sex-shopping e jogos nas estrelas uti-
lizados pelos adultos. Neles todos está
imbuído o desejo de destruir, alienar e
consumir.

Até que ponto os pais e educadores
estão cientes e conscientes desta conota-
ção? Resgatar os brinquedos simples pró-
prios da tradição cultural do povo deve ser
tarefa dos educadores, principalmente dos
que trabalham com crianças da pré-escola
e das séries iniciais.

A criança inicia sua integração soci-
al através do brinquedo, aprende a viver
com os que a cercam, situa-se frente ao
mundo. Sua preferência e atenção voltam-
se, principalmente, para caixas de papelão,
papéis coloridos, tampas de panelas – “su-
catas” – mais atraentes, pela textura, baru-
lho, som e gosto, do que objetos “fabrica-
dos” para ela.

Aos poucos passa para a fase do
jogo simbólico quando cria regras e puni-
ções, onde o brinquedo representa parte do
universo já conhecido. Observando uma
criança brincar, o adulto pode conhecê-la e
ao seu estado de espírito, pois através do
brinquedo a criança desenvolve seu lado
emocional e afetivo, além de algumas áre-
as do domínio cognitivo, principalmente a
capacidade de análise e síntese, bem como
o jogo simbólico.

O brinquedo também tem um aspec-
to mágico. Para Weiss (1989 : 25):

este é mais difícil de ser analisado. Não
sabemos responder com precisão por al-
guns brinquedos nos fascinam e até nos
remetem à esfera de lembranças remo-

tas, sensações e emoções engavetadas em
algum canto da nossa memória. Imagens
ancestrais, arquetípicas, que transformam
brinquedos em quaseritos: uma roda ba-
rulhenta, uma bola murcha, um barqui-
nho de papel flutuando na água, uma
pipa molhada pela garoa, um balãozinho
de papel flutuando pelo ar; são brinque-
dos-lembranças eternos sempre atuais.

Este mundo do faz-de-conta, onde
qualquer objeto toma formas variadas de-
pendendo da imaginação, faz a criança ter
domínio sobre a situação real, transforman-
do a casa dos pais na sua casa, seu caste-
lo, sua floresta, ocorrendo então uma inte-
gração plena do lúdico, em que brincar e
aprender ocorrem concomitantemente.

Para muitos pais e educadores deve
haver uma separação entre a hora de brin-
car e hora de aprender. Para Weiss (1989 :
26), faz-se dicotomia entre lazer/trabalho,
entre brincar/estudar, fragmentação reforça-
da pela escola e continuada em casa, enfa-
tizam-se os conceitos de que brincar é
prazeroso, trabalhar – numa sociedade com-
petitiva – é uma atividade superior, brincar
não rende dinheiro, não é lucrativo, ao pas-
so que trabalhar significa competir, sobrevi-
ver, ter “poder”. A brincadeira passa a signifi-
car uma recompensa após o estudo, após o
trabalho. Após esta introjeção cultural, o adul-
to passa a ter dificuldade em aceitar o pra-
zer, até no próprio trabalho, desenvolvendo
processo de culpa em relação ao ócio, ao
“não-fazer-nada”. A própria escola enfatiza
esta visão ao desconsiderar aula de recrea-
ção, artes, música, teatro, etc... Não podemos
esquecer que o brinquedo estimula funções
importantes como o pensamento criativo e
o desenvolvimento social e emocional.
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É preciso atentar também para a in-
dústria de brinquedos que oferece tantos e
tão variados modelos, auxiliada pelos mei-
os de divulgação, pondo à disposição de
todos, adultos e crianças, às vezes de ma-
neira pouco honesta, brinquedos atrativos
aos olhos, nem sempre educativos, dificil-
mente criativos, onde o usuário, quase sem-
pre, só aperta botões, tornando a criança
passiva, apenas observadora. São mecanis-
mos de causalidade adulta, já vêm pron-
tos, a criança só os utiliza, não há cami-
nhos a percorrer, não há nada para imagi-
nar. Parado o mecanismo, o brinquedo dei-
xa de interessar, fica de lado ou é desmon-
tado para “ver” o que tem lá dentro.

O brinquedo tem uma conformação
coletiva, bem caracterizada em atividades
realizadas em quintais, ruas, parques: as boli-
nhas de gude, a amarelinha, os jogos de
bola são exemplos típicos de atividades lú-
dicas sociais. Mas estes jogos tendem a de-
saparecer, pois o ambiente urbano é hostil
à criança, principalmente nos grandes cen-
tros. Vão sendo substituídos por jogos mais
passivos ou solitários: videogames, filmes
e programas de TV. Alguns brinquedos tra-
dicionais também estão sendo abandona-
dos pois exigem a presença de pais e avós
para a sua organização e estes já não dis-
põem de tempo para brincar com seus fi-
lhos e netos. Surge uma dúvida quanto à
questão fundamental do lúdico: como res-
gatar do ato de brincar a sua atividade pra-
zerosa, criativa, espontânea?

Segundo Piaget (apud FRIEDMAN,
1992 : 173), a criança tem, inicialmente,
uma inteligência sensório-motriz, somente
perceber não basta para ela compreender

e assimilar as coisas: ela precisa agir. É para
atender a esta necessidade que a criança
busca sempre uma atividade “lúdica”. “Jo-
gar é pensar” diz Piaget. É através do jogo
que a criança descobre e compreende me-
lhor o mundo que a cerca. E é de Piaget a
classificação de jogos, relacionada com es-
tágios evolutivos do pensamento infantil:
a) de exercícios – forma mais primitiva de
jogo, não comporta simbolismo e nem téc-
nica lúdica; b) simbólicos – são os jogos de
“faz-de-conta”, implicam a representação de
significações e são indispensáveis ao equi-
líbrio afetivo e intelectual da criança, permi-
tindo a ela reavivar suas alegrias, conflitos,
medos, resolvendo-os à sua maneira; c) de
regras – são transmitidos socialmente de
criança para criança e são tão mais impor-
tantes quanto suas regras são aceitas e
compreendidas – a criança está apta a es-
tabelecer relações sociais e interindividuais.
É através destas formas de jogo que a cri-
ança desenvolve condutas de manifesta-
ção de função simbólica que não pode ser
formalizada na linguagem oral. O jogo, o
brinquedo, é o complemento das palavras.

A família tem a função fundamental
no desenvolvimento da criança. Para
Almeida (1987 : 31):

Falar, ler, contar histórias, conversar, brin-
car, correr, montar a cavalo, ler para os
filhos, possibilitar estimulações variadas,
participar são atitudes que educam a cri-
ança, levando-a a alcançar uma mente ati-
va, um corpo saudável e um estado emoci-
onal de equilíbrio. Uma criança consegue
distinguir um tratamento afetuoso e esti-
mulante de um tratamento hostil e de de-
samor apresentado pelo adulto – e por si-
nal, consegue emitir uma resposta de apro-
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ximação ou afastamento. É exatamente este
contato afetuoso e estimulante do adulto
com a criança que caracteriza o primeiro
sinal de uma verdadeira educação lúdica.

É justamente esta educação lúdica
que precisamos implantar nas escolas. Para
que isto se efetive, é preciso divulgar os estu-
dos realizados na área para que o educa-
dor tome conhecimento da importância e
da necessidade do lúdico para o desenvol-
vimento da criança, pois através do brincar
ela irá sentir prazer, sem culpa, desenvolver
o social e o emocional e principalmente evo-
luir no cognitivo, razão primeira da escola.

A criança vai à escola para receber a
transmissão formal de conhecimentos, na

qual o professor é uma das grandes fontes
na forma de ensinar. Mas a criança tam-
bém aprende, na interação com as outras
crianças. Para Lima (1988 : 53):

A transmissão oral e conhecimentos
é uma das formas de ensinar; a experimen-
tação direta, a observação dos fatos, a dis-
cussão das observações, a troca de infor-
mações, atividades lúdicas são outras.

Se a criança aprende brincando, en-
tão a escola deve fazer a integração do ato
lúdico, juntar o aprender e o brincar, fazen-
do da escola um local de risos, alegrias e
do ato de aprender uma brincadeira, uma
atividade criativa e prazerosa.
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